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VISADO PELA CENSURA 

(NUMA PÁGINA DE MEMõRIAS) 

(1907-1971) 
(EXCERTO) 

Para Jerónimo de Castro s para o Cronista X. P. — (chispe 

sem jel jão, mas com sáptdo talento). 

por Manuel de Boavent urº 

Em lonjanos tempos, mais de sessenta anos volvidos- 1906-190'—fui pela primeira vez às Caldas do 
Eirogo, acompanhar uma familiar, já de provecta idade, que atribuía a essas águas valores taumatúrgicos 
altamente apreciáveis. 

Em anos anteriores frequentara as do Mosqueiro-Lijó, ali à beira. Mas Lijó era o desconforto—lamas 
e águas repoçadas com odores repugnantes,—sem instalação apropriada, pois tudo se resumia numa arribana 
de tábuas apodridas. As águas seriam boas e curativas, mas o míserio conjunto termal agravaria as maleitas 
dos frequentadores do Mosqueiro, que, aliás, a Medicina condenava. 

O Povo—o sábio analfabeto—sabe dar o nome próprio que convém às coisas, e chamando-lhe Mos-
queiro, o topónimo tinha inteira propriedade: parecia ser ali, mater-geratriz das atrevidas e sujas moscas e 
dos sibilantes bichinhos, que tocam rolos de violino, na indesejável ária do... *Mosqultlnho patilei... 

Um horror! x , 
Soubemos, então, que, ali bem perto, havia as «Caldas do Crisógonot. (creio ser este o nome do 

proprietário da quinta), que já tinha hotel, certos cómodos, um início de instalações termais: o Eirogo! 
Eirogo, explicou um bom velhote do redondelo, tinha sua razão, pela abundante pescaria de enguias, 

a que também chamam: eiroz, eirogas e até eirega que se criam no Eirogo, que é o nome do ribeiro que 
abraça a propriedade e o estabelecimento < termal». 

Claro que, nessa altura, tudo era rudimentar, modesto e singelo. Mas em con r̀onto com o Mosqueiro 
era já o luxo! 

Porém as famosas águas, como hoje, já operavam milagres, e centenas de doentes lá iam buscar alí-
vio para os seus males, 

Nesse 907, de saudosa recordação, passei dois ou três dias no Eirogo e calcorreei o redondel para 
apreciar a paisagem que tem certa sedução, 

Mas não dispensei o banho e para isso apresentei ao Médico, contratado pelo Crisógono, o devido 
requerimento :— Senhor doutor: anda o reumatismo a fazer ensaia para se alapar nos meus ossos.— Preciso 
de banhos quentes e por isso cí vim l > 

O Médico, que usava longas barbas, ao jeito do Z4 do Telhado, pós-se a rir, da mentirola, e exami-
nou-me, de alto a baixo, e sentenciout —«Deferido na forma requeridal Pode tomar quantos quiser...,, 

Contentei-me com os três ou quatro que tomei e bem serviram de muralha ao reumático que até 

hoje não conseguiu entrar na fortaleza... .*. 
Durante muitos anos continuei a acompanhar a pessoa de família que frequentava o Eirogo. E maior 

foi a assiduidade desde que um velho e querido amigo, rapaz do meu tempo—o Dr. Aurélio de Queirós— 
adquiriu a Quinta e as Termas do Eirogo, e iniciou as obras mais urgentes, tornando o Eirogo numa estân-
cia termal decente, que deu ao Filho, que lhe seguiu os passos, oportunidade de melhor urbanizar o Conjunto 
e enfarpelar o velho Eirogo com heráldica e lustrosa casaca de cerimónia, para receber a honrosa visita de 
um Chefe de Estado, de um Príncipe da Igreja, ou de um Rajá indiano—caos o flato, a atriz, ou a espinhela-
-caída vierem ao seu encontro, a impedir-lhes as alegrias da Vida... 

(Do Cadeixo «Páginas de Memórias)». 

Transcrito com a devida vénia do « Correio do Minho >, de 10 de Setembro de 1971. 

♦ s.•.•.s.•- 
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A História dum Estteptococo 

Coniaba FOZ, ¢!a rzoPzio) 

do DR. AMARO D'ALMEIDA 

O Dr. Amaro d'Almeida, distinto hidrologista, ex-Assistente da Faculdade de Me-
dicina de Lisboa, Professor do Instituto de Hidrologia de Lisboa, e admirador da tera-
pêutica das águas do Eirogo — que conhece muito bem— escreveu para «Anais Azevedos» 
(Volume XVII—N.O 1—Pág. 7—MCMLXV) um artigo a que pôs o sugestivo título: — 

« A História dum Estreptococo, contada por ele próprio », 
saído agora em Separata e que acabamos de receber, com esta deliciosa dedicatória:— 
«Medicina séria, como se fosse a brincar, com um abraço do ... », dirigida ao nosso 
director. 

Lê-se com inteiro agrado, de principio ao fim. A sua leitura envolve mesmo 
um processo sàdio de boa disposição, e que nos conta a luta travada entre um micró-
bio e o sistema de antibióticos, a partir duma evocação de Fleming, em feliz origina-
lidade no que se refere à forma do diálogo. 

Provam estas 12 páginas de texto que o Dr. Amaro d'Almeida também sabe, 
como Júlio Dantas, Júlio Diniz, e Miguel Torga, e João de Araújo Correia, e tantos 
outros médicos, aliar a pena com o bisturi, na sua senda de homem útil à humani-
dade. 

Agradecemos a gentil oferta desta Separata, editada pelos Laboratórios Azevedos, da Sociedade 

Farmacêutica, de Lisboa. 

Chorente  em Festa 
AS BODAS DE PRATA SACERDOTAIS DO 

PADRE JOAQUIM DE FARIA BRITO 

b Os bairristas paroquianos desta Terra, no passado domingo, 
dia 3, vestiram as suas melhores roupas— os fatos domingueiros— 
para, assim, assistirem à grandiosa Festa de Homenagem ao seu 
muito digno Pároco, Senhor Padre Joaquim de Faria Brito, nosso 
querido e ilustre Redactor, que naquele dia, comemorava as suas 
Bodas de Prata Sacerdotais-25 anos de exemplar sacerdócio—. 

A moderna e ampla Igreja de Chorente, tornou-se pequena 
para conter tantos fieis e entre eles, as mais categorizadas figuras 
dos coiacelhos de Barcelos, PSvoa de Varzim, Vila do Conde, Fa-
malicão, Perto, Braga, Viana do Castelo, etc., etc. 
A freguesia de Chorente viveu, no pretérito domingo, uma das 

mais belas páginas da sua história. 
As Autoridades locais e o Povo de Chorente não quiseram que 

essa data feliz passasse despercebida. Por isso, prepararam uma 
festa cheia de grandeza e carinho. U Padre Faria Brito, encontra-
-se em Chorente há vinte anos. Tem desenvolvido uma acção no-
tabilíssima, não só no campo espiritual, mas, também, no campo 
material e social, Mercê do seu dinamismo, esta paróquia, possui 
hoje uma linda e ampla Igreja. Custou muitos sacrifícios e lágri-

(Contlnua na 2.a pdgina) 
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/ v os LUSIADAS 
—a propósito do 4,0 centenário da sua 

l.a EdiCão, que agora ocorre. 

çôbre o evento feliz volvidos são 
Séc'los d'História que até nós chegaram 
Em versos de tão pura erudição, 
Que- gerações inteiras decoraram. 

Da Pátria Lusa é a Bíblia consagrada 1 
Cada verso é um poema e cada estrofe um hino 
Em louvor desta Raça que, indomada, 
O Mundo desbravou por seu destino. 

Ler os Lusíadas é abrir a História! 
Não só a nossa História, que a glória 
Doutras Histórias nosso génio aquece. 

Os Lusíadas 1 Súblime Tesoiro, 
Padrão Pátrio da Língua imorredoiro, 
Da Poesia Flor que não fenece ! . 

Lx.1 Seta 11971 A. MARQUES DE AZEVEDO 
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VIN D I M A S 
PRODUTOS ENOLOGICOS E MATERIAL DE ADEGA 

L 18 e• a 

» — Telt. 82186 PPC — BARCELOS 

CASA ESPECIALIZADA EM TUDO PARA A LAVOURA 

Pelo país fora 
Em 1970, Moçambique produziu mais de 382 mil toneladas de 
minério, das quais foram exportadas 117,600, no valor de mais 

de 97 mil contos. 

A Secretaria de Estado da Agricultura determinou que a época 
geral da caça a todas as espécies autorizadas tenha início no pri-

meiro dia de Novembro. 

O Prof. Marcelo Caetano, durante um passeio no Tejo, s bordo 
do barco <Estoril», ofereceu um almoço a um grupo de doze 

pescadores, 

Importarão em 171.300 contos os novos cais do já excelente 
porto de Nacala, que serve o Norte da província de Moçambique. 

Com capitais portugueses e franceses, vai ser construída uma fá-
brica de cimento em Loulé, que deverá produzir mais de mil 

toneladas por dia. 

A construção da barragem no rio Umbelúzi, que resolverá intei-
mente o problema de abastecimento de água a Lourenço Mar-
ques, custará mais de 300 mil contos, 

Entre as quatro mulheres convidadas pelo Vaticano para tomarem 
parte no Sínodo dos Bispos, conta-se uma religiosa portuguesa 
Madre Margarida Maria Gonçalves, Superiora Geral do Instituto 

do Sagrado Coração de Maria, 

Chorente e m Festa 
(Continuação da 1.1 pdgina) 

mas, mas hoje é, para todos, uma consoladora realidade. Perante a 
obra desenvolvida pelo Rev.do Pároco os habitantes de Chorente sen-
tiram ser um dever de consciência manifestar-lhe, com clareza, a sua 
gratidão. 

Por isso, alindaram os caminhos, com tapetes e flores, oferece-
ram recordações, e, sobretudo, estiveram de alma e coração, nas ceri-
mónias religiosas na Igreja. Também estiveram vários membros do 
Clero, Autoridades Concelbias e Representantes da Imprensa local e 
Diária. Mulitas centenas de pessoas enchiam o vasto Templo. A Missa 
foi solenizada com cânticos e harmónio, fazendo breve explicação o 
P.• Cardoso, de Remelhe. Ao Evangelho, aproveitando o tema do dia, 
o Rev.do Prior de Barcelos, Snr. Padre Alberto da Rocha Martins, 
um dos mais distintos orador sagrado, do Norte de Portugal, proferiu 
uma brilhante alocução apropriada, destacando a acção notável desen-
volvida pelo Rev.do Joaquim de Faria Brito. 

No final, houve a comovente cerimónia do beija-mão, e os Re-
verendos Párocos de Silveiros, Remelhe, Chorente, etc., distribuiram 
artísticos santinhos, impressos a tricomia. Depois, na Sacristia, a 
gentil menina Ana Maria Brito da Silva, descerrou a fotografia do Sr, 
Padre Brito, e as crianças dos dois sexos, ofertaram diversas prendas 
e lindos ramos de cravos ao Snr. Abade. Este, bastante comovido, a 
todos agradeceu as surpresas de que foi alvo.' 

Almoço de Homenagem Presidido pelo Presidente da 

Câmara, Snr. Dr. António Vasco Alves de Faria 

Pelas 13 horas, na linda propriedade do Sr. David da Silva Cam-
pos, enfrente á Residóncia Paroquial, o considerado proprietário do 
Restaurante «Pérola da Avenidas, Snr. Joaquim Pereira Gomes, ser. 
viu um bem confeccionado e abundante almoço de homenagem. Mais 
de duzentas e cinquenta pessoas tomaram parte neste suculento almoço, 

Presidiu o Ex.mo Presidente da Câmara, Snr. Dr, Vasco de Faria, 
visto que o Senhor Governador Civil não pode comparecer por mo-
tivos de saúde. Na Mesa de honra encontravam-se as Autoridades Ci-
vis, Administrativas e Religiosas. Aí se encontravam, também, os 
Professores Joaquim José Nunes de Oliveira e António da Costa Lo-
pes. Decorreu na maior alegria este repasto. Aos brindes, usaram da 
palavra o Senhor Arcipreste, Cónego Rodrigo Alces Novais; Cónego 
Doutor António da Costa Lopes, que recordou e elogiou, o nome do 
nosso saudoso e querido Pai — Rogério Calás de Carvalho, honesto 
jornalista e Director de «O Barcelenses — ; Professor Doutor Nunes 
de Oliveira; Dr. José Brito da Silva e finalmente o Senhor Dr. Antó. 
nio Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria. 

Todos os oradores enalteceram as qualidades do homenageado e 
a acção desenvolvida na Paróquia. 

Finalmente o Sr. Padre Joaquim de Faria Brito, muito comovido, 
agradeceu a todos, designadamente aos queridos paroquianos, 

Aproveitamos esta oportunidade para felicitar o Snr. Padre Brito, 

TELEVISORES 
Premiados com medalha de Ouro 

nas Feiras Internacionais 
Agente em Barcelos ARMINDO DA SILVA 

(ao lado do Senhor da Cruz) — Telefone 8 2 7 0 8 
.r.ar.r.v.r.r.r.r.r.s.r.r.•..r.r.• 

Em S. Romão da Ucha 
No lugar do Rego, vende-se, Quintinha, denominada «Couto», 

bera situada, Aceitam-se propostas. Carta à Redacção ao n.o 12. 

(Pensionato para Estudantes) 

A Direcção informa o seguinte 
a)— Admite como internos e semi-internos estudantes do ensino oficial 

(Primária, Ciclo Preparatótio, Liceu e Escola Técnica). 
b) —Dispõe ainda de alguns quartos para Professores, 

DIMP LEX 
O MELHOR AQUECIMENTO DO MUNDO 

Aquecimento doméstico a electricidade 

Agente em Barcelos ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Tele£. 82708 

SECRETARIA NOTARIAL DA 

PÓVOA DE VARZIM 
PRIMEIRO CARTÕRIO 

CERTIFICO que, por oscrltura • de 24 de Setembro de 1971, 
lavrada de fls. 66 a 68, do livro A—n o 40, de «Escrituras diversas" 
deste Cartório, foi constituída entre Francisco Martins Ferroira, 
casado, natural da freguesia de Santa Marinha, do concelho do Vila 
Nova de Gala, e residente na Rua Vieira Portuense, n.o 118, da ci-
dade do Porto, e Fernanda Marques Faria Durães, casado, natural 
da cidade de Barcelos e residente no Largo da Igreja, n.o 17, da Ire-
guesia de Barcelinhos, do concelho de Barcelos, uma sociedade comer-
cial por quotas, a qual será regulada pelas disposições constantes dos 
artigos seguintes: 
«PRIMEIRO—A sociedade 

adopta a firma «MARTINS & 
DURÃES, LIMITADA», tem a 
sua sede no Largo da Igreja, da 
freguesia de Barcelinhos, do conce-
lho de Barcelos, poderá criar filiais 
em qualquer outro local e mudar 
a sua sede por simples deliberação 
da assembleia geral e durará por 
tempo indeterminado a partir do 
dia vinte e quatro de Setembro de 
mil novecentos e setenta e um. 

SEGUNDO—O seu objecto 
consiste na industria de malhas 
exteriores e interiores, confecções, 
importação e exportação, poden-
do, no entanto, explorar outro 
ramo de indústria ou comércio, 
se os sócios assim o deliberar, 

TERCEIRO—O capital social, 
integralmente realizado em dinhei-
ro, é de DOIS MIL CONTOS e 
corresponde à soma de duas quo. 
tas, uma de mil e cem contos per-
tencente ao sócio Francisco Mar-
tins Ferreira e outra de novecentos 
contos pertencente ao sócio Fer-
nando Marques Faria Durães. 

QUARTO—Poderão ser exigi-
das dos sócios prestações suple-
mentares de capital, proporcionais 
às suas quotas e até ao montante 
máximo de mil contos, 

QUINTO— Número um — A 
gerência, dispensada de caução, 
pertence a ambos os sócios. 

Número dois— Poderão ser no-
meados gerentes pessoas estranhas 
à sociedade. 
Número três—Para que a socie-

dade fique obrigada e esteja devi-
damente representada em juizo e 
fora dele, é necessária a interven-
ção, nos respectivos actos e docu-
mentos, de dois gerentes, um dos 
quais será, obrigatòriamente, o 
sócio Francisco Martins Ferreira. 
Número quatro—É expressa-

mente vedado aos gerentes assi-
nar, em nome da sociedade, quais-
quer documentos estranhos aos 
negócios sociais, 

SEXTO—Númoro um— A 
cessão de quotas, no todo ou em 
parte, entre os sócios, é livremea-

te premitida. Fica também autori-
zada, livremente, a cessão de 
quotas a favor dos filhos legítimos 
dos sócios. A cessão de quotas para 
estranhos só pode ser feita com o 
consentimento da sociedade. 

Número dols—Para a obtenção 
desse consentimento, o sócio que 
pretenda ceder a sua quota a es-
tranhos, deverá enviar à socieda-
de, carta registada com aviso de 
recepção, pedindo a necessária au-
torização e identificando o preten-
dente e o preço; e se, no prazo de 
trinta dias a contar da data em 
que tenha sido expedida não obti-
ver da sociedade qualquer resposta, 
pela mesma via, isto é, carta re-
gistada com aviso de recepção, 
entende-se que a sociedade dá o 
seu consentimento. 
Número três—Se a sociedade 

negar o seu consentimento d 
cessão de quotas pretendida pelo 
sócio, fica obrigada a adquirir 
essa quota pelo valor que nunca 
será inferior ao valor apurado 
através do último balanço 
aprovado, 

SÉTIMO—Qualquer dos sócios 
poderá afastar-se da sociedade 
desde que o comunique a ela até 
três meses antes do final do exer-
cício social. 

OITAVO—No caso previsto 
no artigo anterior, a determinação 
do valor da quota será feita em 
função do último balanço aprova-
do. Se não tiver decorrido o pri-
meiro exercício social, a determi-
nação de valor da quota será igual 
a cincuenta por cento do seu valor 
nominal. O pagamento do que 
assim for apurado será feito den. 
tro de três anos, acrescido do juro 
que então vigore para descontos 
no Banco de Portugal. 

NONO —Númoro um—No caso 
de falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a sociedade 
continuará com os herdeiros ou 
representantes do interdito ou 
falecido. 
Número dois—Porém, se a so-

ciedade assim o entender, poderá 
adquirir ou amortizar a quota do 

Francisco Gonçalves Alves 

Quarta-feira, dia 13 de Outubro,, 
tem o seu aniversário natalício este 
nosso estimado amigo, assinante e 
correspondente de «O Barcelense» 

motivo porque o felicitamos, 

sócio falecido ou interdito desde 
que o delibere dentro do prazo de 
seis meses a contar da data do 
óbito ou da interdição, 
Número três—A aquisição ou 

amortização será feita pelo valor 
que se apurar através do último 
balanço aprovado imediatamente 
anterior ao falecimento ou inter-
dição, 
Número quartro—O montante 

que se apurar acrescido do juro 
que então vigore para desconto 
no Banco de Portugal, será pago 
no prazo de dois anos, em Presta-
ções trimestrais e iguais. 
DÉCI1 O—Quando a lei não 

prescreva outros prazos e forma-
lidades especiais, as assembleias 
gerais serão convocadas com oito 

dias de antecedência, por carta re- 
gistada com aviso de recepção, 
dirigida a todos os sócios, com 
indicação da ordem do dia.» 
ESTA CONFORME O ORI-

GINAL, NA PARTE TRANS-
CRITA E CERTIFICADA. 

POVOA DE VARZIM E 

SECRETARIA NOTARIAL, 
em vinte e sete de Setembro de 
mil novecentos e setenta e um, 

O Notário do 2.0 Cartório, 

a) Joaquim António Maria 
Moreira Cancela 

►•aaaaaaasaaaaaaasaaa..aaa• 

Presidente da junta de 
S. Paio de Carvalhal 

O nosso querido amigo e incan- 
sável Presidente da Junta, Sr. João 
de Oliveira Barros, que tão devo-
tamente tem trabalhado pelo pro-
gresso da nossa e sua Terra, festeja 
no próximo dia 14 do corrente, o 
seu aniversário natalício. 
Seus amigos que tantos são, ao 

assinalar-lhe tão feliz data, felici-
tam-no com ardentes e felizes votos 

Avarcelo s 

Qg 
Aiconsumidores 

de ú que, proce-
det-s domingo, 10, 
das !á interrupção 
deca1esias de Ma-
creipegreiros, Cha-
vão, Gotos, Pedra 
Fut<árvalhàá, Vilar 
de Flhazes e Gri-
mac 
•umidores de-

vecin,talações em 
carp,r acidentes. 

Batrubre, de 1971. 

«0 x.42 de 9-10-1971 
TR1iICIAL DA 
%ARCELOS 

;I O 
ção 

Peida Secretaria 
Judia, nos autos 
de ►,aso sumário 
para ¡móveis, pro-
post -E M A H I -
Q U3posa D. MA-
RIAiSO E SILVA 
TOIJES, proprie-
tdriol freguesia de 
Abil;sta comarca, 
coM CARVALHO 
DE4o, solicitador 
encarade, na quali-
dadedor da massa 
faUle faléncia da 
Soci DE JUAN 
B. N IMITADA», 
comkas Torgas, da 
freg•o, e os credo-
res h no referido 
Procq, cujos crédi. 
tos f4 e gra ' uados, 
couta dias a contar 
da =.la publicação 
deahdo os referidos 
CRE no p-azo de 
dez i find o os dos 
édita, querendo, a 
refea:ial os Autores 
peda.,arado que eles 
Aut•aos proprietá. 
rios:avoura de Sub 
Ri5a.s no lugar da 
For:4ia de Rubiães, 
dardes de Coura, 
inac:.,o artigo 2 438; 
«Lav•,rim», sita no 
mes.,Iusia, inscrita 
na :fio 2 439; e 
< tte ou do For-
jãos,jo seu nome, 
da fc•gualonga, da 
mes:4to na matriz 
no areado ser-lhes 
recoao que lhes ca-
be de:estituidos os 
menc", ordenando-
-se o la sua apreen-
são frios autos de 
fs1&aaento de quais-
quer tem resultado 
da ma. 

Barcibr , de 1971, 
0.' Secção, 

A:1 Neiva, 
UEI, 

Direito, 

Aú'ha Tavares 

9Gamil 
Ye:mingo, pelas 

15 h.,.-sente o pro. 
prietixl Gonçalves 
Alr•onfronta com 
os prkento Peixoto. 

BiBURGO 
Bade 6 bifes 

semi preço 25$00. 
essa.145-Barcelos 

Rào1neM 
ga• desde o Snr. 

da Cno T. T. 

AZ 
Cot anos e com 
o 2,'1 Para qual-
quer r 

Se lança. 

CINTO 
Eo=onsorciou-se 
o Socánio Martins 
Arear Julieta da 
Silvai. David Dias 
Arezaltica menina 
mariiiinho Ramos, 
filba0ia da Graça 
0amijdo Sr. Rogé-
rio F 3 falecido. 

Se nhos os tios 
do na da Coa• 
ceiç?o o nosso ami• 
go, paira Duarte, 

Os :1s aos noivos 
e a taniliares, 
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O BAROBLENSE P A 0 1 K X 3 

P4 v i veelo s 

(P 
Avisam'asumidores 

de electriÍU0! Proce-
der-Se.4 aa»ago, 10, 
das 8 às interrupção 
decorrent(as de Ma-
cieira de tiros, Cha-
vão, Coux,oios, Pedra 
Furada Calhas, Vilar 
de Figos, izes e Gri-
mancelos, 
Os se-lrjdores de-

vem con;4lações em 
carga a fititidentes. 
Barcelos, xo de 1971. 

«0 Barceleáie9.10-1971 
TRIBUN'CIAL DA 
COMA8.IRCELOS 

AIO 

Pela 1 ro Secretaria 
Judicial d nos autos 
de acção se sumário 
para restioóveis, pro-
posta p03 M A H I -
Q U E S &sa D. MA-
RIA JOc)E SILVA 
TORRE5,5, proprie-
t4rios, reseguesia de 
Abade dai comarca, 
contra pkRVALHO 
DE ARA,. solicitador 
encartado • na quali-
dade de Ct da massa 
falida no. WèCcia da 
Sociedade)5 JUAN 
B. DOMEITADA», 
com .séde t`forgas, da 
freguesia ,tos credo-
res com o referido 
processo cotos crédi-
tos foram pA ' uados, 
correm édas a contar 
da data publicação 
deste andesreferidos 
CREDOR p-azo de 
dez dias d) os dos 
éditos, co.,-rendo, a 
referida ao Autores 
pedem paio que eles 
Autores s;ptoprietá-
rios dos pua de Sub 
Ribas de b lugar da 
Formiga, kRubiães, 
da comarcde Coura, 
inscrita migo 2 438; 
«Lavoura», sita no 
mesmo lu:a, inscrita 
na matri; 2 439; e 
c Tojal dera do For-
jãor, 3i[O geu nome, 
da fregueonga, da 
mesma coana matriz 
no artigos ser-lhes 
reconheciQ-. lhes ca-
be de Ihrtuidos os 
mencionacud_nando-
-se o levam apreen-
são feita ; autos de 
falência e t) de quais-
quer regia resultado 
da mesma 

Barceloto de 1971. 
O EWtcção, 

Antd,,Veiva 
VII, 

O ,eito, 
Antónla;tavares 

BOUMil 

Vende•s,ao, pelas 
15 horas, tte o pro-
prietário, Gonçalves 
Alves. Estronta com 
os prédios to Peixoto. 
 4  

BIFEy,RGO 
Em em 6 bifes 

sempre te ;io 25$00. 
Casa Agui.Barcelos 

Relógiem 
Encontk,ide o Snr. 

da Cruz, W'z, T. 

z 
Com a "wos e com 

o 2.0 ano,'aia qual- 
quer estai' 

Se necNa. 

CANO 
Em 132%orciou-se 

o Snr. Ed,o Martins 
Arezes, fiei Julieta da 
Silva MO)avid Dias 
Arezes Goza menina 
Maria Anho Ramos, 
filha da Sc, da Graça 
Campinbo.) Sr, Rogé-
rio Ferrei%lccido. 

Serviraráos os tios 
do noivo,. da Con. 
ceição D iatosso ami. 

go, Snr. fs Duarte. 
Os nos aos noivos 

e a todos•res, 

P A. li A UIM GIL 
M]ELHOLL! 

Profissionais e Amadores 
Um passo em frente... 
Para valiosas pinturas 
Só tintas «GIL VICENTE». 

Um nome que se levanta 1... 

Seja bairrista; usando tintas «GIL VICENTE», concorre 
para a ajuda do seu «CLUB». 

DISTRIBUIDORES: 

PINTO & IRMAO LIMITADA 
DROGARIA DO MERCADO 

LARGO DA MADALENA, 97/103 
BARCELOS TELEF. 82958 

APRESENTA AINDA, urna boa gama de CUTE-
LARIAS, PERFUMARIAS, DROGAS E PESTICIDAS, 
da prestigiosa firma de reputação mundial «AGROP, LD.a» 
de cujos produtos para a VINHA, POMARES, HORTAS, 
FLORES E SEMENTES, salientamos, 

«MANCOZAN AZUL» 
—Não há igual 1... 
Um produto que vai à final. 

Viveiros Agrícolas Quinta das Azáleas L.da 
BARCELINHOS BARCELOS Telef, 82843 

Apresenta para a Campanha de 1971/72, milhares de 
árvores de fruto rigorosamente seleccionadas, com 

as mais recentes novidades de pomóideas importadas do 
ESTRANGEIRO. 

Agentes dos pesticidas « A G R O P» 

E% •uzico •Souca•a•z 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos • Fotografias, 

Motores para rega • Rádio e Electricidade o Amplifir-

cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 

i 
1 
1 
í 

Dr. Mário QueÚoz 
TERMAS DO EIROGO 
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F O TARTE 

=DE M JORGE CORR*EIA 
Av., Combatentes da G, Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

/.!.les.!•leus.1.1.1.1.l+w.l.l.l.l.l.l.#.l.s.#.e..a►.• • 

DR. ANIBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 
Telefone 82842 

No Campo Camilo Castelo Branco, 3.0 andar casa n.o  63; 

Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82115 

~~99.fw•wrfiwwwwvwr rww4wwa rw+wvrwvewwwww♦wwwrwww 

Na Póvoa de Varzïm 
Passa-se estabelecimento de Mer-
cearia e Vinhos, ou para qualquer 
ramo de negócio, com bastante 
área e bom lugar. Rua Gomes de 
Amorim (Enfrente à Basílica do 
Coração de Jesus) — Telf. 62793. 
. "' ....#.l.•.l....la.l+a 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradecegraças recebidas F.C.S. 

Se és barcelense, 

auxília o Gil Vicente 

RAVA-DESENGORDURA ,DESCORA:: 
4 

-A venda nos` b•ecr e401- s 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

MILHAZES 
Amanhã dia 10, realizam-se nes-

ta freguesia os festejos em honra 
de Nossa Senhora do Rosário, com 
o seguinte programas às 7 horas 
Missa e Comunhão Geral, às 9,30 
horas Missa solene e de tarde 
Terço Sermão e procissão com 
ricos Andores, No final serão dis-
tribuidos elevado número de 
Terços aos Irmãos, na forma do 
costume. 

- Andversdrio 
No dia 5, teve a sua festa nata-

lía, completando 80 anos, a Snr,e 
D. Elvira Gomes Fernandes, mãe 
dos nossos respeitáveis amigos, 
Snrs. Padre Carlos Fernandes 
Garrido eMslrio F. Garrido. 

Daqui, lhe enviamos parabéns. 

Lotes de Terreno 

para Construção 
Des-de 23.000$00, no Lotea-

mento Alcaides de Faria (que fica 
dentro do perímetro da cidade) 
zona urbanizada, com água, luz 
e saneamento, e devidamente 

aprovados. 

Consultar a FABRICA CERA-
MICA DE BARCELOS, telefone 
82275, onde serão prestados todos 
os esclerecimeatos. 
.. 1.1.1 . •.1. •.. 1. l.l..... ►.... 

CARROS DE ALUGUER 

De — Emílio Cerqueira 

Tel.82572 P. P.»BARCELINHOS 
Residência — 8 3 2 7 6 

(junte ao Potto da Brigada de ? rãnstto) 

e AREIA S S. VICENTE 

António Alberto da Cunha 
Velho Sotto-Mayor 

COMPRA E VENDE: Móveis, 
Louças, Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc, 
Não venda sem me consultar 

Loteamento Alcaídes de Faria, n c7. 
Ric D. Arcozelo — Barcelos. 

RAPAZ Dos 14 aos 16 
anos, precita-se 

para Estabelecimento de Mercearia 
►.las.l.•w.l.l.s+l+•.s.•w 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o pais, 
ou estrangeiro, telefone para 

América Azevedo Oliveira 
Em »rente d nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 7 às 23 h. 

i 

Graças a S Judas 
Tadeu Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

DOMINGO — 10 APRESENTA 

•clNE• 

SOC. CINEMATO00.ÁFICA 
d ARG"ENSE, 1.1> 
TELEF..2329 02320 

6 A R C E L O S 

GUERRA E PAZ 3.° EPISÓDIO 

O INCÊNDIO DE MOSCOVO 

Um espectáculo Monumental, belo e poderoso, único na história do 
CINEMA MUNDIAL. PARA 10 ANOS 

..1..►.1-...l.l.l....l.l....l.l.•....l.l. 

Farmácias de Serviço Hoje, encontra-se de serviço nesta cida-
de, a farmácia Oliveira. Amanhã, as far-

mácias D R . E M I D 10 e José Alves de Faria em Barcelinhos. 
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Lar da Imaculada Conceição 
(Para instalação de meninas estudantes) 

CAMPO DE S. JOsÊ, 37— Telefone 82266—Barcelos 

TESTAS IDE ANOS 
FIZERAM, anos noa dias, 5—a 

Estudante Maria glizabete da Silva 
Gonçanlves, 6—D. Maria Jcsé 
Beleza Ferraz, D. Maria do Carmo 
Fernandes Pereira e D. Maria da 
Conceição da Silva Gomes, 7— 
D. Maria Ester Martins Peixoto, 
António Manuel Catvalho Reis e 
Menino Jorge Manuel Lopes Mi-
randa, 8—António Luís Azevedo 
Fonseca, António Baptísta, D. Ma-
ria Letícia Martins de Sousa e Me-
nino António Augusto Fernandes 
da Silva. 
FAZEM, anos nos dias, 10— 

Aires Pinho Ferreira Azebedo, 
Manuel Augusto da Silva Pereira, 
D. Maria da Conceição Gomes 
Pereira e D. Rosa Miranda Andra-
de, 11—Menino António Carlos 
de Oliveira Pimenta, Menina Ma-
tia João Gonçalves Quinta da Cos-
ta e Menina Maria Manuela Gon-
çalves Qwinta da Costa, 12 — 
Eurico António e Silva Dias Go-
mes, Menina Elizabette de Albu-
querque Faria e D. Maria Abílio 
Sousa Vasques, 13—D. M a t i a 
Teresa da Silva Miranda, D. Maria 
Teresa Torres Matos, Carlos da 
Silva Esteves e Manuel Francisco 
Cordeiro, 14—D. Almerinda Faria 
Lemos, 

ALUGADI•SE 
No lugar da Agrela 
V. F. S. Martinho 
Acabadas de Cons-
truir. Falar com o 
Snr. Paulo Pereira 
em BARCELOS-
Telefone 52115 

Plantas- Cálculos- Projectos 
Direcções e Fiscalizações de Obras 

Assistências Técnicas- Peritagens 

Tratamos de tudo que se relaciona com a planta, 
projecto, licença, fiscalização e construção de casas. 
Fazemos cálculos e projectos de edifícios, estradas, lotea-
mentos de terrenos e outras obras. Executamos levanta-
mentos topográficos. Efectuamos mediçõese e orçamen-
tos. Promovemos concursos para empreitadas e seleccio-
namos empreiteiros. Orientamos a escolha de materiais 
de construção. Dirigimos e fiscalizamos obras. Fazemos 
vistorias e avaliações de prédios. Intervimos como peri-
tos em questões de terrenos, edifícios, águas, partilhas e 
expropriações. Elaboramos requerimentos, exposições, 
relatórios e pareceres. Prestamos assistência técnica a 
empreiteiros, empresas, entidades particulares, organis-
mos do Estado e câmaras municipais. Colaboramos 
com organizações congéneres e com outros técnicos. 
Possuímos 25 anos de experiência profissional e de com-
petência comprovada. 

José Lino dos Santos 
Agente Técnico de Engenharia 

R. de Trás das Freiras--Bloco Esquerdo, RIC 

Telefone 82898 BARCELOS 

Firminio Gomes da Silva 

Amanhã, tem a sua festa de anos, 
este nosso amigo e assinante. 
Motivo porque o felicitamos. 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

EDITAL 
Venda de um lote de terre-
no com a área de 400 m2 no 
gaveto formado pela con-
fluência das Ruas Cândido 
dos Reis e Tenente Valadim 
com o Campo Camilo Cas-
telo Braace e a sudoeste da 
Capela de São Bento, na 
cidade de Barcelos. 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Farias, 

Presidente da Câmara Munici-
pal do Concelho de Barcelos. 

Torna público e em aditamento 
ao edital desta Câmara Municipal 
de 25 de Agosto último no qual 
se anunciava a venda rcferida em 
epígrafe, que a alínea b) do n, c II 
do edital a que se alude e na qual 
se estabelecia que o edifício a 
construir teria que se desenvolver 
em quatro pavimentos (rez.do. 
-chão mais tres) a partir da caixa 
dos arruamentos que a delimitam, 
passa a ter a seguinte redação; 

II) — No edifício a construir 
há a considerar i 

b), . _ : ; ç » a » 
—Que se desenvolva em 4 pa-

vimentos (rcz-do-chão mais três a 
partir da caixa dos arruamentos 
que o delimitam. 

Não se exclui a hipó-
tese de se coúsiderar uma 

solução com maior núme-
ro de pavimentos para ha-
bitação. 

Mais se torna público o seguin. 
te s 

1.0) ---0 projecto respectivo será 
fornecido pela Câmara Municipal, 
não estando o seu custo incluído 

na base de licitação já fixada; 

2) —Atendendo a que o projecto 

será fornecido pela Câmara Muni-
cipal, fica prejudicada a alínea c) 
do referido edital de 25 de Agos-

to de 1971. 

E para conhecimento geral 
se publica o presente e outros 
de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Bar-
celos, 2 5 de Setembro de 

1971. 

'D Presidente da Cám. Mãnicipal 

(Dr. António .Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria). 



PIGINA 4 O BARCELENSB 

INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Como recordar é viver, a propósito é-me grato transcrever, par-
te da saudação preliminar de uma conferência feita por Ernesto Var-
zea (Balmacedo) na Assembleia Barcelense, no dia 17 de Março de 
1951, sob a Mocidade de três poetas Barcelenses : 

Jaime Séguier—Alfredo Carvalhais—António Fogaça 

Que logo à sua apresentação disse : 
Eu te saúdo Barcelos ! Eu te saúdo diocese sem catedral; como 

algumas casas nobres de Entre Douro e Minho que não se orgulham 
de ascendência real; mas de ter dado reis à Nação, podes orgulhar-te 
de ter sido o berço de ilustres princípes da Igreja Nacional de quem 
e de além-mar i D. Godinho, Arcebispo de Braga; D. Diogo Pinheiro, 
Bispo do Funchºl; D. João Ribeiro Gaio, Bispo de Malaca; D. Balta-
zar e D. Pedro de Vilas-Boas que foram Prelados de Elvas; D. José 
da Silva Ferreira, Bispo de Tanger; D. Joaquim Pereira Ferraz, Bispo 
em Bragança, e depois em Leiria; e o maior de todos, por ser o mais 
humilde, o mais modesto, o mais fidalgo, filho do povo e que, por 
isso, escolheste para simbolo na homenagem justa que lhe prestaste 
erguendo-lhe um monumento votivo, princípe da pobreza, heroi das 

mais belas campanhas do Ultramar, D. António José de Sousa 
Barroso, que foi Missionário ao Congo, Prelado de Moçambique, 

Bispo de Meliapor e do Posto-- uma das mais gentis figuras de cris-
tão que tive a dita de conhecer de perto, remembrança viva da Igreja 
dos tempos apostólicos, por suas virtudes, por sua bondade, por sua 
humildade, beatificado pelo seu bom povo e ainda hoje lembrado 
com respeito e saudade nas longinquas paragens onde exerceu o seu 
apostolado, 

«Z9Z W -.11,1. 

Suspendo aqui com a relembrança do nosso Santo Bispo D. 

António José de Sousa Barroso, fazendo préces a Deus para 
que o tenha a seu lado, abençoando Barcelos que muito o adora, 

— O resto da parte da conferência que me propunha fazer éco, 
fica para a semana por ter a certeza qae não perde a oportunidade, 

Z. 
.•r.s.r.•►.r._.r.r.r,r.r.r.rss.r.r.r.r.r.r.r.r.r.r.r._N 

_.r .r.r.r.• 

POR 6AMIL 
«Os nossos reparos» 

Perdoe o Sr. Director de «O 
Barcelense» o espaço que v o u 
ocupar no seu jornal, posto gen-
tilmente à minha disposição, afim 
de responder a um escrito que 
saiu na semana passada com o 
titulo supra. É que se torna difí-
cil corrigir fraternalmente e com 
brevidade tantos dislates de tão 
pequeno desarrazoado. 
Vamos, calmamente, por partes. 
1) Em primeiro lugar, trans-

crevo a resposta dada ao Sr. Vi-
g[rio Geral da Arquidiocese, em 
20/Xi70, sobre uma acusação da 
mesma origem e naturezas «Que a 
igreja não continua pobre e de-
plorável no seu estado de conser-
vação têm-no verificado os 
Ex mos prelados nas suas visitas 
pastorais: D. Francisco Maria da 
Silva, em 24-1.1960, e D. Antó-
nio Ribeiro, em 18-2-1968,» 
A que buracos se reitere S. S. ? 

Aos «respiros» do soalho? Já de-
vem ter muitos anos e estão mais 
largos do q u e originàriamente, 
mas não consta que alguém se 
tenha afundado neles. 

Quais são os altares em mau 
estado de conservação? O altar-
-mor, com invasão da formiga 
branca? Não oferece perigo de 
maior e já há tempos se estuda o 
seu remédio. 

Ainda se vêem tábuas a despren-
der-se do tecto? Certamente S, S. 
não tem entrado na igreja nos 
últimos tempos.., e fala de outiva... 
E foi enganado— coisa frequente 
por aqui... (Ou viu sem examinar 
ia loco, à semelhança do que se 
escreveu, no mês passado, a res-
peito das oliveiras d o Terreiro 
do Cruzeiro?), 
A quem tiver dúvidas convida-

mos para uma visitinha d igreja. 
2) Escreveu S. S. que cnão po-

dem os habitantes desta terra ale-
gar falta de dinheiro». Pelo visto, 
sabe muito da situação económica 
e financeira dos conterrineos... 

«Dinheiro deve haver», M a s 
haverá mesmo? 

cE até de sobras . Então sempre 
há. Onde? Nos cofres da Fabri-
queira? Mas terá S. S. lido as con-
tas de receita e despesa que o pá-
roco enviou a todos os paroquia-
nos no atro passado?l 

Volto a perguntar; há ou não 
dinheiro? É que S. S. escreve, a 
seguir: «se não for outro, gasta-se 
o resultado da venda da bouça 
pertencente à freguesia». Então 
sempre não há outro, Ou há? 

3) «Gasta-sei... Mas que auto-
cidade tem S, S. para dar tal lei ou 
ditar essa sentença? 

<Bouça pertencente à fregue-
sia»... Que quer S. S. dizer com 
isso? Certamente não sabe que a 
bouça do passal se destina a «aug-
mentar o rendimento para a sus-
tentação do pároco», como rezam 
documentos autênticos --
«Venda da bouça - à Junta Au-

tónoma das Estradas» deve ser 
corrigido para «expropriação de 
parte da bouça». 
«O seu montante deve ultrapas-

sar as duas centenas de contos», 
escreveu S. S. Por que se deita a 
adivinhar ?! Ou é por vício que 
exagera? 1 Ou fala de outiva, mais 
uma vez ?! Pois olhe que em boas 
finanças joga-se com númerus 
certos... Fique então a saber que 
a J. A. E. previu no seu projecto 
o preço total de 95.600$00. Quan-
to se vai receber, oportunamente 
se saberá, mas fica sempre longe 
dos 200 contos. 

4) c O que não há é iniciativa.., 
por falta de apoio ... 

Fique também S. S. a saber, se 
o ignora, que nem a Corporação 
Fabriqueira nem o pároco podem 
dispor do montante que a J. A. E. 
há-de pagar pelo terreno expro-
priado, o qual terá de ser capita-
lizado conforme determinar o 
Ex.mo Prelado, pertencendo apenas 
ao pároco receber o respectivo 
rendimento, como até aqui. 

5) O e 1 o g i o às autoridades 
administrativas, pelo exagero, não 
deve ter-lhes agradado. Não sabe-
mos se se trata de gozo ou de 
adulação, mas, seja o que for, não 
achamos decente. 
Então S, S. não sabe que o edi-

fício escolar foi construido no 
tempo da junta anterior e que, 
por sinal, o pároco actual teve 
papel preponderante na concreti-
zação desse melhoramento? 1 
A Casa do Povo e a Adega 

Cooperativa serão realizações da 
junta de freguesia? l 
O reforço da energia eléctrica 

não foi obrigação ou devoção do 
Sr. Francisco Paiva?l E o terreno 
para a nova cabine transformadora 
não se está a dever ao Sr. Gaspar 
da Silva Rocha? 1 
Ficam os caminhos públicos. 

Quais? É certo que, finalmente, 
uma pessoa do lugar de Quintãs 
quis o seu caminho arranjado e o 
arranjo conseguiu-se com bom di-
nheiro da Câmara. Francamente, é 
muito pouco para tanto encómio, 
à semelhança do que alhures se 
escreveu : «que em 3 anos tem 
conseguido realizar o que outros 
não conseguiram em mais de 30>, 
afirmação repetida oralmente que 
mereceu a uma simples camponesa 
este comentário irónico, cheio de 
filosofia:# Sim, é verdade, nestes 
últimos tempos têm-se realizado 

Câmara Municípal de Barcelos 
AI, 
Independentemente de cumprir o mais elementar dever de 

gratidão, receando de pessoalmente—como tanto desejaria— 
de ser materialmente impossível deixar de cometer chocante 
omissão, o número de telegramas, cartas e cartões que ultra-
passou as três centenas e, foram tantos os amigos e conterrâ-
neos que há oito dias me abraçaram que, mando que em acta, 
seja exarado, nesta primeira reunião ordinária, do meu novo 
mandato, um voto do mais profundo reconhecimento a todos 
os que à Câmara Municipal se juntáram, apoiando a proposta 
do nosso Excelentíssimo Par e Vereador do Turismo, Senhor 
Carlos Alberto Vieira de Sousa Basto. 

Jàmais se apagará da minha memória o 21 de Setembro 
de 1971, pelo que de grande e generoso ele teve. 

Igualmente, também reterei o que de imerecido ele encer-
rou ... o que não obsta, a que agradeça, de forma particular à 

Excelentíssima Comissão Promotora da Homenagem, aos Senhores Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal e Vereadores, às Digníssimas Juntas de Freguesia representadas pelo Senhor 
Engenheiro Carlos Faria, ao Excelentíssimo Presidente da Comissão Concelhia da Acção 
Nacional Popular, Dr. Ilídio Nunes de Oliveira, ao Deputado Professor Doutor Nunes de 
Oliveira, e ao Excelentíssimo Chefe da Secretaria, Senhor Fernanda da Costa Fernandes, e 
a todos os Senhores Funcionários. 

Agradecimento que torno extensivo à Imprensa, Rádio e T. V., sem esquecer os jor-
nais locais, agradecimento também a Barcelos, que uma vez mús aqui esteve, dando com 
a sua presença a certeza de que poderemos confiar e seguramente acreditar, que a nossa 
missão, vai ser menos difícil. 

Não posso também deixar de testemunhar às Autoridades Distritais na pessoa do 
Excelentíssimo Governador Civil, Senhor Comendador António Maria Santos da Cunha o 
meu bem haja. 

Barcelos e Paços do Concelho, 28 de Setembro de 1971. 
O Presidente da Câmara, 

António Vasco Machado Ma, ciei Barreto Alves de Faria, (Dr.) 
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TERRA DE SONHO 
Coimbra terra de sonho, 
de lenda e de formosura 1 
Trago-te dentco do peito 
embalada com ternura. 

Tens o Mondego a teus pés 
por teu amor a correr, 
embora a Lua o prateie 
nunca te pode esquecer. 

onde a formosa Inês Terra 
cruelmente assassinada, 
rainha depois de morta 
para sempre recordar. 

Estudantes, estudantes 
pelas ruas a cantar 1 
Que é feito das vossas capas, 
beijadas pelo luar? 

Coimbra, 21/911971 Adélla Augusta Efa do Queiroz Vaz 

• 

DONATIVO 

Da Ex.m(> Snr.$ D. Maria Júlia 
Calheiros Barreto Cardoso de Al-
buquerque, recebemos, 50$00, 
para distribuir por 20 pobres, su-
fragando a alma de seu querido 
marido, Ex,mQ Snr, Manuel Car-
doso de Albuquerque, falecido no 
dia 11,—há 14 anos. 

coisas na nossa freguesia que nin-
guém se lembra de jamais ter 
visto... 

7) O esclarecimento acerca de 
«Junta da Paróquia» leva-nos a 
deduzir que S. S. é,mais uai aspi-
rante a doutor .-- dos lareiros que 
por aqui abundam. 

8) A semelhança de S. S., tam-
bém eu faço um apelo e dou todo 
o apoio, moral e material, no sen-
tido de a igreja paroquial ser cada 
vez mais enrique vida e sempre dig-
nificada e tratada com a devoção 
e respeito que a cristãos deve me-
recer a Casa do Senhor. 

Se S. S. e seus apaniguados 
quiserem continuar, cá estamos 
para responder, se o nível não 
baixar (não nos referimos ao lite-
rário, que esse, como habitualmen-
te, bem merecia a intervenção da 
Liga de Profilaxia Social). 

Padre João Pereira Linhares 

2-X-71 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

Na ridente freguesia de Alvelos, 
na secular Capela de N,a S.& do 
Socorro, pertença da Família do 
Noivo, realizou-se no dia 25 de 
Setembro o enlace do EX.m Snr. 
José Manuel Vasconcelos Pimenta 
do Vale com a Ex ma Sr.a D. Ma-
ria Armanda Pinheiro da Costa 
Oliveira, Foram padrinhos por 
parte da noiva, o Ex.m' Snr, João 
Vasco Pinheiro Marques Pinto e a 
Ex,ma Sr.a D. Carminda Armanda 
Pinheiro da Costa e pelo noivo, a 
menina Paula Correia Ferreira Pe-
das, estudante Universitária e o 
irmão do noivo, Ex.mo Snr. Dr, 
Francisco António Vasconcelos Pi- 
menta do Vale, disrinto quintanis-
ta de Direito da Universidade de 
Coimbra. 
A celebração deste casamento 

foi feita pelo considerado Pároco, 
Snr. Padre Leonardo de Faria, que 
no a omento próprio, dirigiu aos 
simpáticos noivos e a todos o: 
numerosos convidados palavras 
que os enobreceram. 

Por esse mundo al ém 
• E3ly Merckx, formando equipa com o seu compatriota Van 

Springel, venceu a Taça de Pares da Europa, em que o par 
Agostinho-Fritz se classificou em 6.0 lugar, 

• A ilha dos Limões, de dois mil metros quadrados, a 500 metros 
da praia de Ipiranga, está á venda por 300 mil cruzeiros, incluin-
do tudo o que lá exite, dos imóveis às lanchas, 

• Perto da cidade veaezuelana de Santa Teresa, uni autocarro re-
pleto de camponeses despenhou-se duma altura superior a 200 
metros e ficou totalmente desfeito, não havendo esperanças de 
encontrar sobreviventes. 

• Segundo um técnico americano, a Rússia possui mais submiti-
nos nucleares que os Estados Unidos. 

• Curvando-se ao desejo manifestado por Paulo VI, o Cardeal Min-
dszeaty, após cerca de quinze anos de voluntária solidão no 
edifício da Embaixada dos Estados Unidos em Budrpeste, deixou 
a Hungria e foi viver para o Vaticano. 

• Ao preço -de cerca de 25 escudos, a Birmânia vai exportar ser-
pentes venenosas para a China Popular, para os Estados Unidos 
e outros países. 

• Morreram todos os 32 ocupantes dum avião das Linhas Aéreas 
Brasileiras, que se despenhou no Amazonas, entre as quais o 
Bispo de Rio Branco. 

• O violino de Paganini, seguro em cerca de 8.500 contos e coa, 
servado nos Paços do Concelho de Génova, vai ser utilizado em 
dois concertos na Alemanha, depois de 139 anos de silêncio, 

• Explodiu em voo sobre a Bélgica um avião da carreira Londres-
Salzburgo e morreram as 63 pessoas a bordo, 


